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RESUMO

Este trabalho relata uma experiência de oficina de cartilha descrevendo um processo pedagógico em educação ambiental tendo como foco o ecossistema manguezal localizado nas proximidades do “Lixão do Roger” (reservatório de resíduos sólidos da Grande João Pessoa), envolvendo alunos/as e professores/as da Escola Municipal Frei Afonso, situada no Bairro do Baixo Roger, nesta Capital, e estagiárias do PROLICEN-UFPB. A escola foi campo de atuação do Projeto de Educação Ambiental para a Cidadania, desenvolvido desde o 2º semestre de 2001 pela ONG Acácia Pingo D’Ouro, com apoio do Programa Crer para Ver, da Fundação Abrinq e Natura Cosméticos. O manguezal do Roger é uma área que vem sendo fortemente impactada por ações antrópicas, incluindo o despejo de esgotos domésticos e efluentes químicos de uma fábrica de curtume situada na área. A metodologia utilizada no decorrer do processo abarcou a discussão de questões que envolveram a percepção, valorização e importância que o grupo atribui ao ecossistema manguezal, onde reside boa parte dos alunos/as, como também o estudo dos conteúdos disciplinares de português, matemática, ciências, geografia e demais disciplinas do currículo. Como resultado foram produzidos textos e desenhos coletivos e individuais referentes à temática, os quais foram expostos na 1ª Feira de Conhecimentos da escola, realizada em dezembro de 2001. Posteriormente os textos e desenhos compuseram uma Cartilha de Educação Ambiental editada em 2002. Considera-se que a experiência desenvolvida na oficina de cartilha caracterizou uma prática dinâmica e diferenciada de aprendizagem, em que foi oportunizado a toda a comunidade escolar repensar as atitudes de respeito e cuidado com o meio ambiente, contando ainda com a oportunidade de aprender os conteúdos disciplinares a partir de sua realidade ambiental.
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A oficina de cartilha

Fazer com que alunos/as reflitam sobre as suas práticas cotidianas e as sistematizem através da escrita, no processo de aprendizagem, não é um exercício simples. Requer, sobretudo, esforço e dedicação tanto da parte da educadora ou educador que organiza e sistematiza sua prática educativa, quanto do/a educando/a que aprende a construir seu conhecimento a partir de sua vivência cotidiana aliada ao saber sistematizado. Nesta perspectiva, “o trabalho escolar voltado à implementação de propostas metodológicas interdisciplinares exige a conjunção de uma série de fatores, a começar pelo reconhecimento de que a questão ambiental perpassa várias áreas do conhecimento” (SEGURA, 2001, p.136).

Esta proposta refere-se ao processo de capacitação e prática vivenciada por estagiárias, alunos/as e professoras/es em um Projeto de Educação Ambiental desenvolvido na Escola Municipal Frei Afonso, situada na Avenida Airton Sena, 250, Bairro do Baixo Roger, na cidade de João Pessoa, Paraíba, iniciado em junho de 2001. A proposta do projeto se consolidou, com base na abordagem científica do fazer educação ambiental, a partir das práticas vivenciadas na comunidade e no espaço escolar, sendo estas práticas partilhadas e refletidas de forma sistemática no processo de construção do conhecimento, através das diversas disciplinas do currículo.

A oficina de cartilha surge como projeto-filhote, inserido num projeto mais amplo. Durante o processo de confecção da cartilha, trabalhos coletivos foram realizados, tendo como subsídios estudos científicos sobre o ecossistema manguezal, localizado no entorno da escola e que faz parte do cotidiano da comunidade escolar, e sobre a problemática do lixo urbano, tendo em vista que nesta localidade também se encontra instalado o Lixão do Roger (reservatório de resíduos sólidos da Grande João Pessoa).

Estudando o ecossistema manguezal

A oficina de cartilha trouxe como proposta o trabalho com produção de textos e desenhos realizados de forma individual e coletiva, tendo como base o estudo do ecossistema manguezal, aliando a vivência e os aprendizados da prática do cotidiano dos/as alunos/as à proposta pedagógica sistematizada, exigida pelo currículo. 

Durante a realização das atividades com os/as alunos/as, observamos que estes/as apresentavam dificuldades para trabalhar em grupo, sendo comuns as discussões e brigas durante as tentativas de realização das atividades. Em virtude desta problemática, ficou claro que era necessário trabalhar as relações interpessoais. Assim, foram realizadas semanalmente atividades de investigação reflexiva envolvendo alunos/as e professoras/es na descoberta de suas qualidades, oportunidades de melhora e compromisso coletivo de todos no crescimento do outro.

Ao estudar o ecossistema manguezal o grupo trazia uma certa resistência, em virtude da visão pouco informada e esclarecida com relação aos manguezais, tidos como ambiente sujo e sem utilidade. Nessa perspectiva foram então estudados e discutidos os seguintes pontos: os animais do manguezal, vegetação, comunidade pesqueira, importância e conservação do manguezal, tendo como objetivo fazer com que os/as alunos/as percebessem o ecossistema manguezal como fonte de vida e assim trabalhar suas experiências do cotidiano, incorporando neste processo os conteúdos das várias disciplinas (português, matemática, geografia, ciências e história). O estudo sobre o ecossistema manguezal se deu através de textos, aulas expositivas e debate com alunos/as, tendo como produto final a produção de textos e desenhos, estes realizados primeiramente em folhas de papel 40 kg e posteriormente reduzidos em folha de ofício A4.

No decorrer da oficina obstáculos foram encontrados como: dificuldades de concentração, articulação de idéias e redação de texto. Estas dificuldades foram então trabalhadas, em parceria com professores/as das diferentes disciplinas, com o intuito de realizar um trabalho de qualidade. A preocupação dos/as alunos/as em trabalhar para o enriquecimento do texto se deu de forma intensificada, citando em diversos momentos as experiências vivenciadas por eles/as no manguezal.

A cartilha foi editada em 2002 e intitulada “Cartilha Educação Ambiental na Escola: Descobrindo o Manguezal”.

Trabalhando juntos/as para construir uma nova consciência ambiental

A educação ambiental é um processo gradual de reconstrução de valores e hábitos humanos envolvendo um profundo processo de mudança. Enxergar as necessidades e dificuldades dos/as alunos/as foi de fundamental importância para a implementação da proposta.


A oficina de cartilha caracterizou uma prática dinâmica e diferenciada de aprendizagem, por oportunizar a toda a comunidade escolar repensar as atitudes de respeito e cuidado com o meio ambiente, contando ainda com a oportunidade de aprender os conteúdos disciplinares a partir de sua realidade e vivência ambiental.

A partir do trabalho realizado na oficina, alunos/as passaram a valorizar o manguezal, compreender a problemática ambiental e despertar criticamente frente às conseqüências das ações humanas. Esta nova visão a respeito do ecossistema local permitiu a reflexão sobre suas próprias ações e a importância de cuidar melhor do ambiente em que vivem.

Os textos e desenhos do manguezal fizeram parte da I Feira de Conhecimentos da escola, realizada em dezembro de 2001. Esta experiência permitiu aos alunos/as a disseminação de suas aprendizagens e também gerou no grupo o senso de responsabilidade e o espírito de colaboração nos trabalhos realizados coletivamente. 

 A reconstrução de valores a partir do processo educativo em sala de aula, resgatando o sentimento de solidariedade, cumplicidade, responsabilidade e cuidado com o outro, enfatizando a importância de trabalhar de forma coletiva para o bem do ambiente e do mundo, é um dos pontos essenciais para estabelecer a plenitude e qualidade do processo ensino-aprendizagem.
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